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Operação Ifrit: Polícia Federal deflagra ação contra organização
criminosa em sete estados

PF e Receita Federal cumprem 76 mandados de busca e 25 de prisão em operação contra tráfico
transnacional

A Polícia Federal, em conjunto com a Receita Federal do Brasil, iniciou na manhã de quarta-feira a Operação
Ifrit, autorizada pela Justiça Federal de Campo Grande (MS). A ação visa desmantelar uma organização
criminosa que atuava em escala transnacional, com investigações abrangendo Mato Grosso do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Goiás e Rondônia.

Durante a operação foram executados 76 mandados de busca e apreensão, além de 25 mandados de prisão
preventiva e um de prisão temporária. As autoridades também aplicaram três medidas de monitoração
eletrônica e procederam o afastamento de três policiais civis de seus cargos.

O núcleo investigado caracteriza-se como uma estrutura criminosa transnacional chefiada por uma família,
com laços com facções criminosas e envolvimento de agentes de segurança pública. Entre os suspeitos estão
policiais civis, militares do estado de Mato Grosso do Sul e um policial da Polícia Rodoviária Federal.

Os investigadores apontam que o grupo praticava tráfico transnacional de entorpecentes, importação ilegal de
armamentos e ocultação de capitais ilícitos. Além disso, eram atribuídos ao grupo crimes graves como
sequestro, tortura, atentados contra a vida e execuções. Segundo os autos, utilizavam arsenais pesados,
estruturas de apoio logístico e veículos blindados para manter domínio territorial e exercer pressão sobre
concorrentes.

A organização mantinha operações concentradas na zona de divisa entre Ponta Porã (MS) e Pedro Juan
Caballero (Paraguai), com extensões em diversos pontos do território nacional. Conforme as investigações, a
obtenção de drogas e armas ocorria através de rotas que atravessavam Bolívia, Peru e Paraguai, alimentando
redes de distribuição internas e canais de exportação para mercados europeus, especialmente Espanha e
Portugal.


